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RESUMO
A zona costeira abriga ambientes como praias e manguezais 
que proveem serviços ecossistêmicos (SE) particulares como 
alimentos, matéria-prima e proteção costeira, constituindo 
benefícios para a sociedade. O artigo visa realizar uma 
análise sistemática da produção acadêmica sobre os SE na 
Amazônia Costeira Brasileira. A metodologia consiste em 
uma revisão bibliográfica, evoluindo para análises alusivas 
a distribuição espacial dos trabalhos e categorização dos 
tipos de SE: regulação, provisão, suporte e cultural. Foram 
analisados 24 produções: o estado do Maranhão registrou o 
maior número de trabalhos, com 8 publicações; o principal 
tema analisado condiz ao serviço de regulação sobre 
proteção costeira. Os resultados trazem contribuições para 
entender de que forma os estudos sobre SE costeiros têm 
sido realizados e onde, colaborando para novas perspectivas 
sobre o tema.

PALAVRAS-CHAVE: Serviços ecossistêmicos, Ambientes Costeiros, 
Amazônia brasileira, Zona costeira, Pesquisa científica.

ABSTRACT
The coastal zone is home to environments such as beaches 
and mangroves that provide particular ecosystem services 
(ES) such as food, raw material and coastal protection, 
constituting benefits for society. The article aims to carry 
out a systematic analysis of academic production on ES in 
the Brazilian Coastal Amazon. The methodology consists of 
a bibliographical review, evolving into analyzes alluding to 
the spatial distribution of work and categorization of the 
types of ES: regulation, provision, support and cultural. 24 
productions were analyzed; the state of Maranhão recorded 
the highest number of works, with 8 publications; The main 
theme analyzed is related to the regulatory service on coastal 
protection. The results contribute to understanding how 
studies on ES have been carried out and where, contributing 
to new perspectives on the topic.

KEYWORDS: Ecosystem services, Coastal environments, Brazilian 
Amazon, Coastal zone, Scientific research.
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Estado del arte de los servicios ecosistémicos 
en la Amazonia Costera Brasileña
RESUMEN
La zona costera alberga ambientes como playas y manglares 
que brindan servicios ecosistémicos (SE) particulares como 
alimento, materia prima y protección costera, constituyendo 
beneficios para la sociedad. El artículo tiene como objetivo 
realizar un análisis sistemático de la producción académica 
sobre ES en la Costa Amazónica brasileña. La metodología 
consiste en una revisión bibliográfica, evolucionando hacia 
análisis alusivos a la distribución espacial del trabajo y 
categorización de los tipos de SE: regulatorios, provisionativos, 
de apoyo y culturales. Se analizaron 24 producciones; el 
estado de Maranhão registró el mayor número de obras, con 
8 publicaciones; El principal tema analizado está relacionado 
con el servicio regulatorio en materia de protección costera. 
Los resultados contribuyen a comprender cómo y dónde se 
han realizado estudios sobre SE, contribuyendo a nuevas 
perspectivas sobre el tema.

PALABRAS CLAVE: Servicios ecosistémicos, Ambientes costeros, 
Amazonía brasileña, Zona costera, Investigación científica.

État de l’art des services écosystémiques 
dans l’Amazonie Côtière Brésilienne
RÉSUMÉ
La zone côtière abrite des environnements tels que des 
plages et des mangroves qui fournissent des services éco-
systémiques (SE) particuliers tels que la nourriture, les ma-
tières premières et la protection côtière, constituant des bé-
néfices pour la société. L’article vise à réaliser une analyse 
systématique de la production académique sur les ES dans 
l’Amazonie côtière brésilienne. La méthodologie consiste 
en une revue bibliographique, évoluant vers des analyses 
faisant allusion à la répartition spatiale des œuvres et à la 

catégorisation des types d’ES: régulation, prestation, soutien 
et culture. 24 productions ont été analysées; l’État du Ma-
ranhão a enregistré le plus grand nombre d’ouvrages, avec 
8 publications; le thème principal analysé concerne le ser-
vice de régulation de la protection du littoral. Les résultats 
contribuent à comprendre comment les études sur le SE cô-
tier ont été menées et où, contribuant ainsi à de nouvelles 
perspectives sur le sujet.

MOTS-CLÉ: Services écosystémiques, Environnements côtiers, 
Amazonie brésilienne, Zone côtière, Recherche scientifique.

Stato dell’arte dei servizi ecosistemici 
nell’Amazzonia costiera brasiliana
RIASSUNTO
La zona costiera ospita ambienti come spiagge e mangrovie 
che forniscono particolari servizi ecosistemici (SE), come 
cibo, materie prime e protezione costiera, costituendo be-
nefici per la società. L’articolo si propone di realizzare un’a-
nalisi sistematica della produzione accademica sui servizi 
educativi nell’Amazzonia costiera brasiliana. La metodolo-
gia consiste in una revisione bibliografica, che si evolve in 
analisi che alludono alla distribuzione spaziale delle opere 
e alla categorizzazione delle tipologie di SE: regolamenta-
zione, fornitura, supporto e culturale. Sono state analizzate 
24 produzioni; lo stato del Maranhão ha registrato il mag-
gior numero di opere, con 8 pubblicazioni; il tema principale 
analizzato riguarda il servizio di regolamentazione della tu-
tela costiera. I risultati contribuiscono a comprendere come 
e dove sono stati condotti gli studi sul SE costiero, contri-
buendo a nuove prospettive sull’argomento.

PAROLE CHIAVE: Servizi ecosistemici, Ambienti costieri, Amazzonia 
brasiliana, Zona costiera, Ricerca scientifica.
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Introdução

O conceito de Serviços Ecossistêmicos (SE) condiz ao 
meio que a sociedade obtém bens e benefícios produ-
zidos pelos ecossistemas, vide fornecimento de alimen-
tos, suporte abiótico para a diversidade biótica, além de 
inúmeros aspectos da vida1.

O interesse pelos ecossistemas e por seus serviços 
aumentou exponencialmente após a Avaliação Ecossis-
têmica do Milênio, realizada entre 2001 e 2005, a qual 
centralizou as discussões sobre as consequências das 
mudanças climáticas nos ecossistemas e suas contri-
buições ao bem-estar humano2. Nesse projeto os serviços 
ecossistêmicos foram segmentados em quatro catego-
rias: provisão (alimentos, água potável, combustível, 
madeira), suporte (ciclagem de nutrientes, formação do 
solo), regulação (ciclo do carbono e regulação climática) 
e cultural (recreação, educacional, espiritual)3.

Na zona costeira, a ideia de SE tem recebido maior 
atenção desde o ano 20004. Diferenciando das demais 
áreas nos quesitos de provir alimentação de peixes e 
mariscos, proteção costeira, habitats de pântanos sal-
gados, inspiração artística de paisagens oceânicas e ani-
mais marinhos5.

A zona costeira caracteriza-se pela diversidade bióti-
ca e abiótica, extrema produtividade, importância eco-
lógica à escala global e uma gama de SE que fornecem 
aos seres humanos6. Comporta a maioria da população 
mundial7, essa densidade representa quase três vezes a 
mais quando comparado com a ocupação continental e 
em médio prazo de tempo crescerá exponencialmente8. 
As expressivas atividades antrópicas (residencial, lazer 
ou comercial) exercem uma pressão significativa so-
bre os ambientes costeiros e consequentemente sobre 
os SE, que são os mais ameaçados mundialmente. As-
sim, a sustentabilidade ao longo prazo das populações 
depende da condição qualitativa e quantitativa destes 
serviços9, validando, uma razão expressiva para conser-
vação e averiguação de novas maneiras para proteger 
os recursos naturais10.

No quesito economia, tem-se a alta dependência dos 
serviços ecossistêmicos11 essa notoriedade se traduz no 
valor financeiro global dos SE marinhos e costeiros es-
timado em US$ 29,5 trilhões por ano, acima do Produto 
Interno Bruto (PIB) dos Estados Unidos em 201512. Por 
outro lado, em 2000 a 2010, as perdas globais de ecossis-
temas costeiros foram contabilizadas em aproximada-
mente 1 a 2 % a cada ano13. A subtração dos elementos 
naturais do ambiente costeiro reduz o fluxo e dispo-
nibilidade dos SE, cujo valor de curto, médio e longo 
prazo limita e/ou extingue os benefícios monetários 
utilizados pela sociedade14.

No geral, a conexão envolvendo o bem-estar costei-
ro e os ecossistemas está tornando-se mais perceptível 
através das aplicações in situ, como em parceria com as 
organizações governamentais e não-governamentais e 
da visibilidade de publicações científicas15. A nivel global 
pesquisas dessa profundidades são vistas em produções 
sobre o avanço do conhecimento dos SE16, sinalizando o 
aumento exponencial de artigos relacionados ao tema 
entre os anos de 2004 a 2013, contabilizando de 100 para 
6.330, respectivamente. Ao especificar os SE costeiros, 
mais de 50 serviços ecossistêmicos foram notificados, 
sendo “alimentos” e “valores recreativos” os serviços 
mais estudados no período de 2014 e 2018 e os Estados 
Unidos lidera as pesquisas mundiais, abarcando 40 %  
dos estudos17. Europa foi a região mais produtiva e o 
Brasil está inserido entre os 10 paises de maior pro-
dução científica, registrando 59 documentos até o ano 
de 2022, com áreas de estudos concentradas na região 
sudeste18. Na esfera brasileira não foram encontrados 
estudos bibliométricos, contudo vale ressaltar a pes-
quisa sobre o risco de perda de serviços ecossistêmicos 
devido às mudanças climáticas, na costa sul19.

O prestígio da produção acadêmica atraiu diferentes 
áreas o interesse de agências nacionais e organizações 
internacionais centralizadas em ciência e tecnologia20. 
No Brasil, as esferas governamentais empregam os 
indicadores quantitativos na definição de diretrizes, 
alocação de recursos e investimentos, entre outras ativi-
dades21, tornando-se essenciais para o desenvolvimento 

	 1	 Costanza et al., 2014. Jayaraju; Sreenivasulu; Madakka, 2023.
	 2	 Andrade; Romeiro, 2009. Cavalcante, 2020.
	 3	 MEA, 2005.
	 4	 Turner, 2000.
	 5	 Culhane et al., 2019.
	 6	 Magalhães Filho et al., 2022.
	 7	 Prates; Gonçalves; Rosa, 2012.
	 8	 Barbier, 2013.
	 9	 Barbier, 2013.
	 10	 Jayaraju; Sreenivasulu; Madakka, 2023.

	 11	 Andrade; Romeiro, 2009.
	 12	 Saraswathi et al., 2023.
	 13	 Pendleton et al., 2013. Goldeberg et al., 2020.
	 14	 Saraswathi et. al., 2023.
	 15	 Blythe et al., 2020.
	 16	 Prado, 2021.
	 17	 De Souza et al., 2024.
	 18	 Yetein et al., 2024.
	 19	 Asmus et al., 2019.
	 20	 Souza; Santin; Schardong, 2012.
	 21	 Mugnaini; Jannuzzi; Quonian, 2004.
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de políticas públicas neste setor22, entretanto a inserção 
dessa temática ainda é carente na região norte.

A costa amazônica brasileira detém ambientes e 
ecossistemas diversificados em planícies de maré e sali-
na, praias, dunas, florestas tropicais, assim como contém 
as maiores faixas contínuas de manguezal do mundo23. 
Esse conjunto integra a Amazônia em sua totalidade, 
onde os serviços ecossistêmicos gerados é um dos maio-
res do mundo24 provendo biodiversidade, ciclagem da 
água e estoque de carbono, os quais servem de alicerce 
para sustentação da população rural da região amazô-
nica, com fluxos monetários lapidados no valor desses 
serviços provenientes de uma floresta preservada25.

Para gerenciar com maior eficiência esses bens e 
benefícios ofertados para a sociedade, é necessário 
conhecer os serviços ofertados pelo espaço costeiro. 
Trabalhos que caracterizam a natureza e a tipologia dos 
SE são primordiais para a tomada de decisão no intuito 
de preservação, conservação e direcionamento econô-
mico e social que esses ambientes podem proporcionar. 
Em tempo de aquecimento global, projeção de elevação 
do nível do mar e ocorrência de eventos climáticos ex-
tremos o fluxo e a inter-relação de serviços essenciais 
necessitam de gestão pública ativa para serem oferta-
dos sob condição adversa para o bem-estar na esfera 
financeira e de subsistência.

O objetivo desse artigo é apresentar uma visão analí-
tica e abrangente do estado atual da produção científica 
sobre os serviços ecossistêmicos no recorte da Amazô-
nia Costeira Brasileira.

Procedimentos Metodológicos

Área de estudo

A Amazônia Costeira Brasileira localiza-se na região 
norte do Brasil, composta por 90 municípios e integra 
parcialmente os estados do Amapá, Maranhão e Pará 
(Figura 1). Limita-se espacialmente, entre o Cabo Oran-
ge (Amapá) e a Baia de São Marcos (Maranhão)26, mede 
em torno de 2.250 km de extensão territorial, sem con-
tabilizar as reentrâncias e as ilhas costeiras27.

Em relação aos ambientes e ecossistemas, essa faixa 
costeira abriga praias, planícies de marés, pântanos sa-
linos e doces, estuários, floresta de várzea, florestas tro-
picais, ilhas, deltas, dunas e manguezais28. Estes últimos 
dominam na zona costeira amazônica, estendendo-se 
ao longo de todo o litoral e respondem por 70 % dos 
manguezais do Brasil, cobrindo uma área aproximada 
de 9.000 km² 29.

Os ecossistemas costeiros amazônicos resultam da 
energia de interação entre os processos atmosféricos 
(movimento da Zona de Convergência Intertropical-
ZCIT, norteador do regime dos ventos alísios e precipi-
tação anual), oceanográficos (circulação oceânica geral 
e a Corrente Costeira Norte do Brasil-CCNB) e conti-
nentais (transporte das águas e sedimentos finos do rio 
Amazonas)30.

As características meteorológicas e oceanográficas 
são bastante peculiares quando comparadas a outras 
regiões costeiras do país, em virtude da elevada precipi-
tação anual (até 3.300 mm), altas temperaturas (>20 °C)  
com baixa variação térmica anual, ampla plataforma 
continental (~330 km), regime de macromarés (com va-
lores máximos de 8 m no Maranhão, 6 m no Pará e 12 m 
no Amapá), descarga de dezenas de estuários e do maior 
rio do mundo, o rio Amazonas, que representa 16 % de 
água doce descarregada nos oceanos, elevado runoff de 
sedimentos, nutrientes e matéria orgânica31.

Metodologia

Conforme decreto nacional no 5.300 de 07/12/2004, os 
municípios costeiros seguiram alguns critérios para a sua 
delimitação: serem defrontes com o mar; os que não forem 
de frente oceânica devem estar inclusos nas regiões me-
tropolitanas costeiras; municípios estuarinos-lagunares  
relevantes para a dinâmica marítimo-litorânea32.

Para a distribuição geográfica dos 90 municípios cos-
teiros, buscou-se documentos públicos oficiais: na esfe-
ra amapaense o Programa Estadual de Gerenciamento 
Costeiro sob a Lei Estadual no 1089/2007; para a divisa 
costeira maranhense sobrepôs o limite da Amazônia Le-
gal norteada pela Lei complementar n° 31/1977 (deriva-
da da Lei n° 5173/1966); e no âmbito do estado do Pará 
coletou-se dados do Plano Estadual de Gerenciamento 
Costeiro, coordenado pela secretaria de meio ambiente e 

	 22	 Berti et al., 2010.
	 23	 Pereira, 2007. Souza Filho, 2005.
	 24	 Prado, 2021.
	 25	 Fearnside, 2009; 2015.
	 26	 Borges et al., 2016.
	 27	 Souza Filho, 2005.

	 28	 Pereira, 2007
	 29	 Menezes; Mehlig, 2009.
	 30	 Almeida, 2020. Prost; Mendes, 2011.
	 31	 Pereira, 2007.
	 32	 IBGE, 2022.

https://doi.org/10.17561/at.29.8770



Estado da arte dos Serviços ecossistêmicos na Amazônia Costeira Brasileira

Misce lánea

313 ISSN 2340-8472 · ISSNe 2340-7743 · DOI 10.17561/at.29.8770Agua y Territorio, 29 · pp. 309-328 · Enero - Marzo 2026 · Universidad de Jaén (España)

sustentabilidade, instituindo a delimitação de acordo com 
a Lei Estadual no 9604/2020. Essa segmentação de infor-
mações sucedeu uma vez que após rastreio digital não se 
encontrou um arquivo formal que unificasse todos os mu-
nicípios que constituem a Amazônia costeira brasileira.

A coleta de dados centralizou na relação dos ser-
viços ecossistêmicos com os ambientes costeiros da 
Amazônia costeira brasileira e baseou-se nas seguin-
tes palavras-chave principais: serviços ecossistêmicos, 
ambientes costeiros, serviços ecossistêmicos costeiros, 
serviços da geodiversidade e serviços ambientais.

Apesar do rastreio ostensivo, pode ocorrer de algu-
mas referências que abordam as temáticas em estudo 
deixarem de ser catalogadas por não conterem as “pala-
vras-chaves” que rastrearam tal coleta. Ressalva seme-
lhantes foram feitas em outros trabalhos de revisão33.

Para fins de publicação, contou-se com o território 
da Amazônia em sua totalidade, uma vez que a Ama-
zônia costeira brasileira integra essa região, portanto 
trabalhos de cunho em geral foram integrados.

A busca pelas produções científicas ocorreu no 
período de julho de 2022 a novembro de 2023 em do-
cumentos nacionais e internacionais, publicadas em 
ambientes digitais: Google Scholar, Research.com, Scie-
lo, Periódicos CAPES, repositórios de universidade. A 
seleção das fontes em que foram realizados o levanta-
mento literário é primordial, pois oferece confiabilida-
de científica ao presente trabalho.

A construção do banco de dados bibliográficos consi-
derou as publicações dos seguintes tipos: artigos nacio-
nais e internacionais, capítulos de livros, dissertações e 
teses. Outros documentos sobre a temática em questão 
foram avistados, como trabalho de conclusão de cur-
so, documentos governamentais, relatórios, trabalhos 

Figura 1. Recorte espacial da Amazônia Costeira Brasileira e seus respectivos municípios

Fonte: Elaborado pelas autoras.

	 33	 Andrade et al., 2021. Deeksha; Shukla, 2022. Lima et al., 2023.
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publicados em eventos locais, estaduais e nacionais, en-
tretanto não se somaram aos trabalhos utilizados como 
referências nesse artigo.

Posteriormente, canalizou-se em uma leitura explo-
ratória e seletiva, os artigos que não eram relevantes 
para os objetivos da pesquisa ou não articulavam com 
os propósitos mencionados foram excluídos das seguin-
tes etapas. Em seguida, realizou-se uma inspeção analí-
tica, a qual permitiu categorizar os trabalhos em “tipos 
de serviços ecossistêmicos”, “distribuição geográfica” e 
“estruturação temporal”.

A base de dados para análise qualitativa e quantita-
tiva e posterior construção dos gráficos foi organizada 
no Microsoft Excel. Adicionalmente manuseou-se o soft-
ware Qgis 3.16 ‘Hannover´ no intuito de espacializar os 
dados, a fim de gerar diferentes produtos cartográficos.

Resultados

A compilação dos dados resultou em 24 trabalhos pu-
blicados na Amazônia Costeira Brasileira (Figura 2), ra-
mificados em 17 publicações nacionais (2 capítulos de 
livro, 3 dissertações, 10 artigos e 2 teses) e 7 internacio-
nais (Figura 3). Ao categorizar por estado, o Amapá con-
tabiliza 5 produções, Maranhão detém 8 trabalhos, Pará 
reúne 6 estudos e no contexto da totalidade territorial 
da Amazônia foram avistadas 5 pesquisas (Figura 4).

Apreciação das publicações científicas

As produções científicas sobre os serviços ecossistêmi-
cos foram catalogadas pela ordem alfabética dos estados 
(Tabela 1). No Amapá, os SE foram registrados na Flores-
ta Nacional do Amapá por meio dos processos do ciclo 
hidrológico nas florestas tropicais, como produtor de 
vapor d’água para resfriar o ar localmente e outras re-
giões do Brasil34. Ao considerar as florestas tropicais de 
alta cobertura realizou-se uma abordagem da avaliação 
de SE, em uma região densamente vegetada com dados 
e informações relativamente limitados35. Diagnostican-
do múltiplas e várias interações espaciais significativa 
na oferta de SE (biodiversidade, regulação climática re-
gional, patrimônio indígena e extração de produtos flo-
restais não madeireiros), incluindo as terras agrícolas e 
florestas como maiores provedores de SE.

No serviço cultural destaca-se o roteiro geoturístico 
fluvial no rio Amazonas entre as cidades de Macapá e 
Santana (Amapá), enaltecendo a geodiversidade a par-
tir dos serviços ecossistêmicos abióticos36. Tal itinerá-
rio tem potencial de fomentar a atividade econômica 
do turismo proporcionando renda e empregos para a 
população, espelhando uma percepção sustentável da 
natureza para os visitantes e habitantes. Paralelamente 
detectou-se os valores econômico, estético, cultural, 
científico/educativo e funcional e os serviços ecossistê-
micos de provisão, suporte, regulação e conhecimento.

A questão monetária sobre o serviço de provisão de 
água da bacia do Rio Cassiporé foi abordada pelas téc-
nicas de valoração econômica por meio dos Métodos de 
Custo de Reposição e de Custos Evitados. Exibindo um 
panorama acerca do levantamento de preço dos bens e 
serviços necessários para reparação e manutenção do 
SE ameaçado de extinção pelas atividades de garimpo 
artesanal37.

As Unidades de Conservação são potencialmente 
provedoras e garantia de SE essenciais ao bem-estar hu-
mano ao longo, médio e curto prazo. A Área de Proteção 
Ambiental da Fazendinha (Amapá) abriga resquícios de 
floresta de várzea em área urbana, servindo como celei-
ro para identificar a importância dos SE prioritários para 
as cadeias de valor do turismo, açaí e óleo de andiroba, 
disponibilizando oportunidades de investimento para o 
desenvolvimento da gestão e suas cadeias de valor38.

Em relação as publicações do estado do Maranhão, 
caracterizou-se o potencial da provisão de serviços am-
bientais de uma área de restinga na Praia da Guia, São 
Luís. Detectaram que as restingas são detentoras de alto 
potencial medicinal, ornamental e ecológico, sendo es-
sencial também para a regulação climática, polinização 
e alimentação39.

A geodiversidade da zona costeira de São Luís é bas-
tante usufruida pela população local e turística. A geo-
morfologia foi o elemento abiótico de mais destaque nas 
áreas de interesses40. Os principais SE relacionados ao 
desenvolvimento socioeconômico do município de Ra-
posa demonstraram grande potencial para a implemen-
tação de turismo ecológico, fortalecimento da economia 
local por meio da coleta de marisco, comercialização do 
pescado, fabricação manual e comercialização da renda 

	 34	 De Oliveira et al., 2020.
	 35	 Milheiros; Mace, 2019.

	 36	 De Lima; De Lima; De Avelar, 2020.
	 37	 Costa; Nogueira; Guadalupe, 2021.
	 38	 De almeida; Euler, 2022.
	 39	 De Paiva; De Almeida, 2020.
	 40	 Ribeiro, 2020.
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Figura 3. Gráfico exibindo o número total de cada tipo de produção científica

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 2. Espacialização das áreas de estudos das produções científicas sobre serviços ecossistê-
micos relacionados aos ambientes costeiros da Amazônia brasileira

Fonte: elaborado pelas autoras.

de bilro e confecção de biojóias a partir de sementes, 
conchas de moluscos e partes de crustáceos41.

	 41	 Paiva, 2020.

O manguezal do rio Tijupá consiste em uma das áreas de 
maior faixa contínua na porção sudeste da Ilha do Maran-
hão. A pesca é o SE amplamente mais utilizado pela comu-
nidade local, por fazer parte da subsistência e recurso para 
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Figura 4. Gráfico contabilizando o número total de publicação por estado e pelo território da Amazônia

Fonte: Elaborado pelas autoras.

obtenção de renda financeira42. Vetores como distribuição, 
intensidade e demanda dos serviços são termometros que 
indicam áreas vulneráveis âs intervenções antrópicas e os 
malefícios e benefícios diante da oferta dos SE.

Para poder evidenciar os serviços de provisão, regu-
lação/manutenção e cultural prestados pelo manguezal 
na ilha do Maranhão analisou-se a alimentação e sus-
tento econômico de muitas comunidades, a inspiração 
para composição de músicas e poemas e o ambiente 
para coleta de materiais para áreas do conhecimento 
como história, geografia e biologia43.

A geodiversidade representa um elemento impres-
cindível para a produtividade dos SE prestados pelo 
manguezal, visto que depende do aporte de sedimen-
tos fluviais e marinhos, oscilações da maré, redução da 
energia de ondas, relevo plano, influenciando os recur-
sos abióticos na dinâmica de provimento de serviços 
pelos manguezais, como fonte de alimento e renda para 
as populações ribeirinhas44.

A cidade de Alcântara serviu de berçário para o en-
tendimento das florestas ripárias na função de dispo-
nibilização de serviços ecossistêmicos, pois uma vez 
conservadas armazenam vultuosas quantidades de 
carbono, principalmente às árvores de grande porte, 
entretanto, área em degradação afeta a redução des-
ses serviços. Assim, a restauração das florestas ripárias 
deve ser prioridade em virtude dos benefícios para a 
proteção dos recursos hídricos45.

A influência da geodiversidade local na oferta de 
serviços foi observada a partir do uso de modelos esta-
tísticos (correlação de Pearson) em áreas segmentadas 
no manguezal do município de Raposa, Maranhão. Em 
junção com os parâmetros fisico-quimícos (pH, condu-
tividade elétrica, densidade, umidade, carbono) iden-
tificou-se os elementos abióticos que apresentaram 
maior relação com cada região em questão46.

No estado do Pará, o mapeamento dos SE na zona 
costeira visou compreender a potencialidade da geo-
diversidade do ambiente costeiro no município de 

	 42	 Santos, 2018.
	 43	 Santos et al., 2018.
	 44	 Rabelo et al., 2018.

	 45	 Zelarayán et al., 2015.
	 46	 Santos, 2022.
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Tabela 1. Produção científica sobre os serviços ecossistêmicos, via ambiente costeiros, na Amazônia costeira brasileira
ESTADOS AUTOR/(ES) CATEGORIA DOS SERVIÇOS 

ECOSSISTÊMICOS
AMBIENTES / 

ECOSSISTEMAS COSTEIROS
ÁREA DE ESTUDO TIPO DE PRODUÇÃO 

CIENTÍFICA

Amapá Milheiras; Mace (2019) Provisão, regulação e cultural Amapá Amapá Artigo

De Lima; De Lima; De Avelar 
(2020)

Provisão, regulação, suporte 
e cultural

Rocha, solo, relevo Macapá e Santana

De Oliveira et al. (2020) Regulação Floresta Floresta Nacional do 
Amapá

Costa et al. (2021) Provisão Bacia hidrográfica Bacia hidrográfica 
do rio Cassiporé

Almeida; Euler (2022) Cultural Floresta tropical APA da Fazendinha Capítulo de livro

Amazônia Machado; Pacheco (2010) Regulação e cultural Bacia hidrográfica Bacia hidrográfica Artigo

Félix; Fontgalland (2021) Regulação Unidades de conservação Amazônia

Brouwer et al. (2022) Provisão, regulação e cultural Floresta Amazônia

Banerjee et al. (2022) Provisão e cultural Floresta Amazônia

Cardozo et al. (2023) Regulação Bacia hidrográfica Amazônia

Maranhão Zelarayán et al. (2015) Regulação Floresta
Riparia

Alcântara

Rabelo et al. (2018) Regulação Manguezal Ilha do Maranhão

Santos et al. (2018) provisão, regulação e cultural Manguezal Ilha do Maranhão Artigo

Paiva; Almeida (2020) Provisão e Regulação Restinga São Luís
Praia do Guia

Santos (2018) provisão Manguezal Ilha do Maranhão Dissertação

Ribeiro (2020) Provisão, regulação, suporte 
e cultural

Falésia, praias e dunas São Luís

Paiva (2020) Provisão e cultural Manguezal e restinga Raposa

Santos (2022) Provisão, regulação, suporte 
e cultural

Manguezal Raposa Tese

Pará Rodríguez et al. (2020) Provisão e regulação Manguezal Salinópolis Artigo

Da Silva et al. (2020) Provisão, regulação e cultural Corpos hídricos Belém

Da Silva; Beltrão; Gomes 
(2023)

Regulação Bacia Hidrográfica Pará

De Santana et al. (2022) Regulação Floresta Parque Zoobotânico 
de Belém

Freire (2018) Provisão, regulação e cultural Manguezal Salinópolis Tese

Pereira; Andrade (2023) Provisão, regulação, suporte 
e cultural

Falésia, praias, dunas e 
manguezal

Salinópolis Capítulo de livro

Fonte: elaborado pelas autoras.

Salinópolis. O valor cultural é vista em paisagens exu-
berantes das praias do Atalaia, Maçarico, Corvina, Fa-
rol Velho e Espadarte, manguezais, dunas e restingas; 
serviço de regulação evidenciado pela duna ao servir de 
anteparo à erosão e inundação durante tempestades e 
marés intensas. A pesquisa aponta para a importância 
do aprofundamento do conhecimento da geodiversida-
de para caracterizar as aptidões e limitações do uso do 
meio físico47.

A vila de Cuiarana, em Salinópolis, foi base de es-
tudo para a investigação de fluxos turbulentos de CO2, 
energia e a percepção da comunidade sob a ótica dos 
SE gerados pela floresta de mangue. Detectando a va-
lorização dos serviços fundamentais para subsistência 
e renda econômica, além de práticas e conhecimentos 
empíricos transmitidos pelos marisqueiros e pescado-
res mais experientes, transcedendo para gerações mais 
jovens, mantendo os saberes culturais da comunidade48.

	 47	 Pereira; Andrade, 2023. 	 48	 Freire, 2018.
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Nos mananciais água Preta e Bolonha, responsáveis 
pelo abastecimento de água potável de 65 % da popu-
lação da Região Metropolitana de Belém, foram aborda-
dos os serviços de abastecimento e regulação de água, 
fins recreativos, educacionais e de ecoturismo. Entre-
tanto, estes estão sendo ameaçados pela ação antrópica 
em virtude do despejo de esgoto sanitário sem trata-
mento, sedimentação nos lagos engendrando o apare-
cimento de macrófitas49.

O valor econômico sazonal dos SE de carbono atmos-
férico e orgânico tornou-se centro de estudo na faixa de 
manguezal da comunidade de Cuiarana, em Salinópolis. 
A medida de créditos de carbono forneceu os valores 
brutos, as quantidades extraídas a preços de mercado e 
o valor dos serviços. Constatou-se que no período mais 
chuvoso a precipitação favorece o aumento na quanti-
dade de carbono50.

O Parque Zoobotânico de Belém (PZB) serviu de base 
para estimar o valor dos SE produzidos pelo ecossiste-
ma preservado, considerando as relações socioeconô-
micas e ambientais ao Método Integrado de Valoração 
Contingente. Esse método utiliza Disposição a agar para 
manutenção do benefício da PZB e Disposição a aceitar 
para obter benefício em outro lugar51.

Os padrões e processos dos serviços ecossistêmicos 
da bacia hidrográfica do rio Marapanim estão altera-
dos em virtude da dinâmica do uso e cobertura do solo. 
Uma vez que é uma área bastante impactada e apresen-
tam uma gama de SE que dão suporte para o consumo 
humano e animal. Mapeamento e quantificação do des-
matamento, via dados PRODES e MAPBIOMAS, consta-
tou-se a conversão da floresta para pastagem e áreas 
urbanas, culminando na alteração negativa da umidade 
da floresta e do solo, evapotranspiração, sequestro de 
carbono e aumento da temperatura52.

Em termos de Amazônia, a bacia hidrográfica ama-
zônica foi contemplada em duas publicações: sobre aos 
serviços ecossistêmicos provenientes dos recursos hí-
dricos, na temática “Bens públicos globais”, detectan-
do a extensão espacial dos benefícios ecossistêmicos e 
seus beneficiários como os países parceiros comerciais 
do Brasil53.

O ciclo hidrológico na Amazônia e os serviços ecos-
sistêmicos de regulação estão sendo interferidos pela 

supressão vegetação, principalmente, em setores sen-
síveis como as faixas marginais e nascentes. Tal ação 
excluem oportunidades para o uso sustentável da flo-
resta, interferindo negativamente na base econômica 
da família que advém dos SE.

A caracterização dos custos econômicos proveniente 
da limitação da capacidade da floresta amazônica foram 
avaliados em virtude das atividades de desflorestamen-
to do ano de 2018. Nas Unidades de Conservação do te-
rritório brasileiro as perdas florestais contabilizaram a 
cifra de centenas de milhões, as supressões nas reservas 
biológicas são responsáveis por 50 % desses valores54.

Avaliações sobre os SE em função dos impactos 
econômicos do capital natural apontam cenários de 
desiquilíbrio ambiental na Amazônia, para evitá-los 
foi empregado a Plataforma Integrada de Modelagem 
Econômico-Ambiental via mudança espacial de uso e 
cobertura da terra e modelagem de serviços ecossistê-
micos. Sob panorama irreversível as perdas econômicas 
somariam 256,6 milhões de dólares em PIB acumulado 
até 205055.

A valoração dos SE da Amazônia brasileira tomou 
como base a mensuração dos valores locais, uma re-
ferência primordial para validar a magnitude da preser-
vação da floresta amazônica brasileira. A contabilização 
média estimada da provisão de habitat para espécies, 
sequestro de carbono, regulação da água, recreação e 
ecoturismo às populações locais rendeu a ordem de 410 
USD/ha/ano, para autenticar esse montante aplicaram-
se modelos de meta-regressão estimados que diminui-
ria os erros56.

Discussão

Ao dissertar sobre o conjunto das publicações, o es-
tado da arte revelou as diferentes escalas de es-
tudos e ambientes costeiros que serviram de base 
para as produções científicas. Os recortes geográ-
ficos variam significamente em quantificação de 
área, desde a Área de Proteção Ambiental da Fazen-
dinha (Amapá) em 1.37 km² 57 à bacia hidrográfica 
amazônica totalizando em torno 6.000.000 km² 58.  
Nesse ensejo, os serviços ecossistêmicos proporcionam  

	 49	 Da Silva et al., 2020.
	 50	 Rodríguez et al., 2020.
	 51	 De Santana et al., 2022.
	 52	 Da Silva; Beltrão; Gomes, 2023.
	 53	 Cardozo; Diniz; Szlasztein, 2023.

	 54	 Félix; Fontgalland, 2021.
	 55	 Banerjee et al., 2022.
	 56	 Brouwer et al., 2022.
	 57	 De Almeida; Euler, 2022.
	 58	 ANA, 2015.

https://doi.org/10.17561/at.29.8770



Estado da arte dos Serviços ecossistêmicos na Amazônia Costeira Brasileira

Misce lánea

319 ISSN 2340-8472 · ISSNe 2340-7743 · DOI 10.17561/at.29.8770Agua y Territorio, 29 · pp. 309-328 · Enero - Marzo 2026 · Universidad de Jaén (España)

seus benefícios à sociedade “independente” da sua 
quantificação territorial, entretanto sua frequência e 
magnitude podem limitar a disponibilidade do uso dos 
recursos naturais.

Há uma relação desproporcional ao contabilizar as 
publicações analisadas para o presente estudo e a exten-
são espacial da Amazônia costeira brasileira. Fato este 
ratificado pelos números baixos de teses, dissertações, 
artigos e capítulos de livros, somando 24 trabalhos 
científicos, dispersos em aproximadamente 2.250 km  
compartimentado em 90 municípios costeiros que abri-
gam um mosaico de ambientes costeiros que potenciali-
zam os SE. Certo que é impraticável distribuir de forma 
igualitária a implementação da pesquisa sobre um país 
enorme e diverso como o Brasil59 e mais especificamen-
te na Amazônia pela forte complexidade e expressão 
territorial, face as grandes distâncias geográficas que 
vem acompanhadas pela dificuldade de acesso.

A capital Belém, Salinópolis, a Ilha do Maranhão 
(São Luís e Raposa) centralizam a maioria dos estu-
dos. Existem regiões que concentram as investigações 
científicas, seja em função da proximidade de polos 
econômicos e centros de pesquisa ou aproveitamento 
das estruturas logísticas já conhecidas e estabelecidas60. 
Nessa condição, de precária mobilidade ou afastamento 
de centros urbanos, as áreas “remotas” não são explo-
radas para fins de conhecimento científico e políticos. 
Estímulo à pesquisa na forma de edital e linhas de fi-
nanciamento poderiam amenizar esse hiato recorren-
tes no cenário acadêmico.

O vínculo entre a geodiversidade e os serviços ecos-
sistêmicos vem obtendo notoriedade nas pesquisas 
contemporâneas, embasadas pela importância dos ele-
mentos abióticos para as sociedades, que recentemente 
eram figurinistas diante da hegemonia dos estudos da 
bióticos61.

Cerca de 60 % dos estudos representam o estado 
qualitativo, substanciado pelo envolvimento das quatro 
categorias de SE. O serviço de provisão reflete o quadro 
majoritário, justificado por constituir o meio vital para 
subsistência e renda financeira individual ou coletiva, 
concomitante com o fornecimento de matéria-prima 
que alimenta o mercado nas suas diferentes esferas62.

Em distintos debates teóricos e cenários metodológi-
cos, centralizados na questão monetária sobre o serviço 

de provisão de água e carbono63, uso de modelos estatís-
ticos para análise da geodiversidade64 e no valor econô-
mico sazonal de bens e SE de carbono65, as publicações 
sob a ótica quantitativa dos SE enfatizam a temática da 
valorização econômica. As atividades econômicas, as so-
ciedades e o bem-estar humano são profunda e irreme-
diavelmente dependentes dos serviços ecossistêmicos66.

Para o viés de gerenciamento, o diagnóstico social 
de custo-benefício alicerçada pela valoração ambiental 
oferece indicadores que amparam o gestor público na 
condução do processo político direcionando mais obje-
tividade nas decisões67. A valoração de ativos ambientais 
busca sinalizar o preço que esse recurso possui, tornan-
do possível conciliar a manutenção e conservação do 
meio ambiente com o desenvolvimento sustentável68. 
Não obstante, a mensuração dos SE e a coexistência do 
uso e preservação dos bens dispostos pela natureza são 
resultados poucos explorados na revisão sistemática 
dos trabalhos analisados.

Os problemas ambientais limitam qualitativamente 
e quantitativamente os serviços ecossistêmicos, como a 
mudança de uso da terra69, assoreamento e despejo de 
dejetos sem tratamento específico70, subtração grada-
tiva da vegetação71, garimpo ilegal72 e doenças de den-
gue e febre amarela73, pois interferem no equilíbrio dos 
ecossistemas, diminuindo a capacidade e a potencia-
lidade destes em oferecer os serviços. Essa condição é 
exemplificada no caso de poluição de um corpo hídrico, 
usado constantemente pela população local, a impro-
bidade de consumo de água potável influencia direta-
mente na qualidade de vida, afetando negativamente os 
benefícios derivados do ecossistema74.

Importante mencionar que a aplicabilidade das téc-
nicas de geoprocessamento e sensoriamento remoto 
contribui para uma gama de discussão que envolve os 
serviços ecossistêmicos. Identificação, estado e exten-
são espacial dos ambientes costeiros que proveem os SE, 
por meio de procedimento indireto, estimula os estudos 
em regiões distantes ou escassas de dados científicos75.

	 59	 Madeira et al., 2008.
	 60	 Madeira et al, 2008.
	 61	 Da Silva; Mansur; Do Nascimento, 2018.
	 62	 Dhyani; Dhyani, 2016. Ahammad et al., 2024.

	 63	 Costa; Nogueira; Guadalupe, 2021.
	 64	 Santos, 2022.
	 65	 Rodríguez et al., 2020.
	 66	 Andrade; Romeiro, 2009.
	 67	 Motta, 1997.
	 68	 Fonseca et al., 2013.
	 69	 Da Silva; Beltrão; Gomes, 2023.
	 70	 Da Silva et al., 2020.
	 71	 Machado; Pacheco, 2010.
	 72	 Costa; Nogueira; Guadalupe, 2021.
	 73	 Paiva, 2020.
	 74	 Paiva, 2020.
	 75	 Vargas; Willemen; Hein, 2019. Milheiras; Mace, 2019.
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A mudança climática está em voga diante das ca-
tástrofes naturais e antrópicas que molduram os noti-
ciários atuais que alcançando níveis mundiais. Nesse 
contexto, a floresta amazônica torna-se tema central 
em função dos seus bens e benefícios que atendem de-
mandas em escala global, mais ainda no quesito des-
matamento que afeta direta e indiretamente tais SE76. 
Publicações que externalizam essas questões ambien-
tais sinalizam o quanto é necessária a discussão e pre-
ocupação com os ativos ambientais e as consequências 
aos serviços naturais oferecidos a sociedade77.

Em relação as publicações científicas, o primeiro 
trabalho foi datado no ano de 2010, mas em 2018 co-
meçou a evidenciar o aumento de publicações sobre as 
diversas categorias dos serviços ecossistêmicos, anos de 
2011, 2012, 2013, 2014, 2016 e 2017 não foram encontra-
dos estudos de interesse (Figura 5).

No enredo dos tipos de SE costeiro o serviço de regu-
lação foi o mais mencionado, correspondendo a 34 % dos 
estudos. Análises sobre proteção costeira (25 %) contabili-
za o serviço ecossistêmico mais avaliado, seguido de abas-
tecimento e controle da água (21 %) sequestro e estoque 
de carbono (21 %) (Figura 6-A). Determinadas pesquisas 
dimensionam a essencialidade das temáticas na área de 
estudo78. Os manguezais são os maiores retedores de car-
bono em relação as florestas79, tornando globalmente sig-
nificativos nos processos que envolve o carbono, contudo 
as alterações ambientais estão reduzindo a sua capacidade 
de prover este serviço80. Desde 2020, os estudos sobre os 
sistemas regulatórios se registram na Amazônia costeira 

brasileira, devido à crescente consciência global sobre as al-
terações climáticas e a necessidade de medidas de mitigação  
climática81 (Figura 6-B).

As pesquisas relacionadas aos SE de provisão co-
rrespondem a 27,90 % das publicações científicas. A 
disponibilidade de alimento dispõe sobre a categoria 
mais avaliada (21 %) (Figura 7-A), pois envolve as tra-
dições locais, subsistência e geração de emprego que 
regem diretamente o bem-estar essencial da socieda-
de, permeando diferentes esferas de subjetividade do 
indivíduo ou coletividade. A Amazônia costeira dispo-
nibilidade alimentos proteicos como caranguejo, peixe, 
camarão, mexilhão, turu, ostra, além do provimento de 
fibras, madeira, produtos medicinais, recursos orna-
mentais e hidrícos82 (Figura 7-B).

O SE de suporte é pouco contemplado nas publi-
cações, algo crítico, pois esse serviço serve de alicerce 
para a existência, funcionalidade e dinamização dos 
outros serviços e está ramificado em temas como bio-
diversidade, habitat e atividades físicas (Figura 8-A). 
Somente o ano de 2020 abarca 97 % dos artigos dessa ca-
tegoria. Temáticas pedológicas como proteção, fixação, 
formação e fertilização são minimamente citados no 
ramo do SE nos trabalhos acadêmicos (Figura 8-B).

Em 2023 foi notificado que a estrada que dá acesso 
à praia do Goiabal, estado do Amapá, única conexão 
rodoviária até ao mar está passando pelo intenso pro-
cesso de erosão83. Essa atividade de deterioração é re-
gida pelo avanço do mar concomitante com o aumento 
da atuação das marés resultando na entrada das águas 

	 76	 Souza et al., 2023.
	 77	 Prado, 2021. Medvigy et al., 2013.
	 78	 Zelarayán et al., 2015. Freire, 2018. Rabelo et al., 2018. Da Silva et al., 2020.
	 79	 Kauffman et al., 2014.
	 80	 Beaumont et al., 2014.

	 81	 Bimrah et al., 2022. Rodrigues-Morgado et al., 2022.
	 82	 Prado, 2021.
	 83	 Santos; Fagundes, 2023.

Figura 5. Gráfico mostrando a distribuição da quantidade de publicação científica em relação ao 
ano da publicação
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Fonte: Elaborado pelas autoras.

https://doi.org/10.17561/at.29.8770



Estado da arte dos Serviços ecossistêmicos na Amazônia Costeira Brasileira

Misce lánea

321 ISSN 2340-8472 · ISSNe 2340-7743 · DOI 10.17561/at.29.8770Agua y Territorio, 29 · pp. 309-328 · Enero - Marzo 2026 · Universidad de Jaén (España)

Figura 6. A) Tipos de SE de regulação mencionados nas publicações e suas porcentagens.  
B) Distribuição temporal da quantidade de menções de cada tipo de SE

Fonte: Elaborado pelas autoras.

oceânicas pelos canais que abrem fendas no solo. In-
fluenciando diretamente na provisão dos demais ser-
viços ofertados a população local e turística, afetando 
as cadeias socioeconômicas da região.

As pesquisas sobre os serviços culturais englobam re-
creação e lazer, turismo, educação (Figura 9-A) e os pri-
meiros vestígios sucedem-se de 2018, entretanto o ápice 
das publicações ocorreu em 2020. Os serviços específicos 
de recreação e lazer destacam-se entre os demais tipos 
(Figura 9-B). Primordial para a vitalidade humana, a sen-
sação dos benefícios imateriais reverbera nos aspectos 
físicos e mentais da sociedade84. Apesar da relevância, 

essa temática é pouco trabalhada pela academia no viés 
de mensuração e valorização de tais serviços85. Atrações 
cênicas e fins educacionais estão presentes de forma 
corriqueira nos estudos, pois as paisagens dos ambien-
tes costeiros na Amazônia são dignas de apreciação, 
aprendizado e de pesquisas científicas. O município de 
Viseu, estado do Pará, abriga praias, grutas, serra, luga-
res místicos e os rios Gurupi e Piriá são potencialmente 
aproveitáveis para pesca comercial e turística, como as 
corredeiras de pedras e a cachoeira de Santo Antônio86.

	 84	 Booi; Mishi; Andersen, 2022.
	 85	 Pivoto et al., 2022.
	 86	 Rezende, 2023.
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Figura 7. A) Tipos de SE de provisão mencionados nas publicações e suas porcentagens, respectivamente.  
B) Distribuição temporal da quantidade de menções de cada tipo de SE
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Fonte: Elaborado pelas autoras.

Conclusões

Os trabalhos publicados contemplam uma gama de estu-
dos diversificados, de concepções expositivas, valorativas, 
quantitativas e qualitativas que exprimem os bens e bene-
fícios materiais e imateriais que circundam o bem-estar 
humano de quem usufrui da Amazônia costeira brasileira.

Realizações de pesquisas sobre os serviços ecossistê-
micos são essenciais para o entendimento da demanda 
em escala local, regional e global. Para isso é primordial 
incentivo pelos orgãos formentadores de estudos, edi-
tal de pesquisa, recurso financeiro, divulgação e inser-
ção na esfera política, tencionando mais conhecimento 
e preservação dos recursos naturais in situ.
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Figura 8. A) Tipos de SE de suporte mencionados nas publicações e suas porcentagens, respectivamente.  
B) Distribuição temporal da quantidade de menções de cada tipo de SE

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Estudos sobre valoração econômica são escassos, 
assim como o ponto de vista dos usufruintes, catalo-
gação dos lugares potenciais, manifestações culturais e 
espirituais. Essas ramificações influenciam a economia 
nas suas diferentes esferas e importante para a gestão 
pública, pois tais informações são essenciais para alo-
car recursos humanos e financeiros para um direciona-
menro ativo e eficaz.

Importante dar mais protagonismo ao SE de su-
porte, pois, por exemplo, a estabilidade do solo afeta 
diretamente a visitação de lugares e a sustentação da 
produção agrícola, que por sua vez interfere na deman-
da alimentar. Valorizar a base fundamental para a oco-
rrência dos demais SE propicia o ser humano a usufruir 
dos benefícios provenientes da natureza.

Mais pesquisas sobre soluções baseadas na natu-
reza para mitigar as ações das mudanças climáticas 

sinalizam um papel essencial para resguardar as popu-
lações de menor poder aquisitivo e mais vulneráveis 
(mulheres, idosos e crianças). Dependendo do estado de 
conservação, os manguezais, as florestas, dunas, falé-
sias e restinga são elementos que atendem essa deman-
da natural, amenização às erosões costeiras, controle 
na inundação e proteção à linha de costa.

No recorte da Amazônia costeira brasileira a degra-
dação dos ambientes costeiros e terrestre em virtude 
das atividades antrópicas é contínua e dinâmica, cul-
minando na interferência da frequência e magnitude 
da oferta de SE. Assegurar medidas significativas para 
abrandar e deter a modificação desses espaços propor-
cionam benefícios primordiais para o desenvolvimento 
sustentável. O reconhecimento da sociedade pelos be-
nefícios proporcionados pelos SE serve de incentivos 
para o investimento público e/ou privado na oferta de 
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Figura 9. A) Tipos de SE de cultura mencionados nas publicações e suas porcentagens, respectivamente.  
B) Distribuição temporal da quantidade de menções de cada tipo de SE
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Fonte: Elaborado pelas autoras.

espaços naturais urbanos de lazer, conhecimento, inte-
ração e preservação da biodiversidade e geodiversidade 
amazônica.
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